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A assistência no manicômio fica cada vez mais precária e os pacientes não conseguem nem mesmo sementes e adubo para as atividades de laborterapia na horta 

Governo abandona doentes do manicô 
CÉLIA ROMANO  

Em janeiro, o governador Ores-
tes Quércia prometeu acabar em 15 
dias com a crise do Manicômio Judi-
ciário de Franco da Rocha. Quatro 
meses depois, nada mudou — ou 
melhor, mudou o nome da institui-
ção. A crise, mesmo, agravou-se. 
Um paciente suicidou-se por falta 
de acompanhamento, os surtos psi. 
Céticos têm sido freqüentes, um 
funcionário foi atacado com estilete 
por um paciente, as fugas aumenta. 
ram e a revolta nos pavilhões tam-
bém, onde hoje, uma toalha — peça 
rara — é trocada por cigarro. 

Médicos, técnicos e funciona-
dos não escondem o "inferno" (co-
mo dizem os pacientes) em que se 
transformou o manicômio — agora, 
Hospital de Custódia e Tratamento 
Psiquiátrico de Franco da Rocha. 
Foi lá que, no mês passado, Luiz 
Cordeiro Xavier (Xinxa) conseguiu 
fazer o que antes, por várias vezes, 
os funcionários conseguiram impe-
dir: rasgou sua camisa, fez uma cor-
da trançada e com ela enforcou-se. 
Em janeiro, também não foi possí-
vel evitar que uma paciente morres-
se queimada. 

Os doentes estão entregues a 
-funcionários insatisfeitos e na imi-
nência de abandonar a instituição 
-- "a isonomia com o pessoal da 
Secretaria da Saúde, prometida pe-
li governo, até hoje não aconteceu", 
explica o diretor do antigo Manicô-
nio, Paulo César Sampaio. Existe 
apenas um médico psiquiatra para 
cada grupo de 50 internos — são 
apenas sete médicos, dos quais três 
acumulam funções administrativas, 
de diretores. Muitos com concurso 
prestado na Secretaria da Saúde, 
onde ganharão três vezes mais. 
Francisco Carlos dos Santos aguar-
da a convocação. Se a situação não 
Mudar, avisa, vai embora: "A gente 
trabalha por amor, mas não há 
aMor que resista". 

As condições de trabalho no 
Manicômio estão insustentáveis, 
denunciam. Não faz muito tempo, 
um médico foi obrigado a atender 
um caso de emergência no pátio à 
noite, praticamente sob a luz do 
luar. O pavilhão, fechado naquele 
horário, foi aberto porque estava 
sem lâmpadas — existem pelo me-
nos mais dois pavilhões nestas con-
dkões. Neles, cerca de 40 internos 
dormem, brigam, têm acessos de 
lOncura. A direção necessitava de 
Ct$ 400 mil para substituir as lâm-
padas queimadas, muitas especiais 
e caras — e recebeu uma verba de 
apenas Cza 50 mil, para a manuten-
ção do ano inteiro. 

Os psicólogos também estão in-
c 9 embora -- só restam duas profis-
sionais. Uma delas é diretora do ser-
viço técnico complementar, atende  

no Centro de Tratamento Intensivo 
(CTI) e ainda cumpre a função de 
nutricionista. Atendimentos, só de 
emergência. Resultado: os surtos 
psicóticos aumentaram. Há pouco 
tempo, o atendente Francisco de 
Assis foi pela primeira vez, em 12 
anos, agredido por um paciente no 
pátio: num acesso de loucura, ele foi 

para cima de Francisco com um es-
tilete, atingindo-o na altura do ab-
dômen. "O pessoal está com medo", 
diz José Mendes, presidente da As-
sociação de Funcionários. 

Nos pavilhões, o clima continua 
tenso — "aqui é o inferno, moça". 
R.F.F. (e muitos outros) prefere a 
Casa de Detenção. Lá tem atendi- 
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mento quase que imediato e — o 
mais importante — suas reclama-
ções chegam mais rápido ao juiz 
corregedor. R.F.F., viciado, preso 
por assalto, fugiu do manicômio 
sem problemas — "virei fumaça" —, 
mas foi pego num comando policial 
e voltou. "Fugir não é um bom negó-
cio", para I.J.L., que quer sair em 
liberdade, mas teme que ela demo-
re. Sua medida de segurança (o tem-
po que a Justiça determinou para 
tratamento) termina nesta segun-
da-feira. "Mas só Deus sabe quando 
vou embora." 

A preocupação de I.J.L. tem 
sentido. Os laudos e pareceres estão 
quase três meses atrasados — isto 
significa que existem perto de 50 
pacientes aguardando apenas uma 
avaliação clínica para deixar o Ma-
nicômio. Logo após a sua promesa o 
governador enviou uma equipe de 
três médicos para ajudar na perícia. 
E só. A contratação de pessoal ain-
da não aconteceu. A instituição até 
tentou: abriu concurso para o 
preenchimento de 17 vagas no servi-
ço de enfermagem, mas apareceram 
apenas seis dos aprovados. Os ou-
tros optaram pelas vagas da Saúde, 
por melhores salários. 

"Aqui só não faltam medica-
mento e comida", denunciam os 
funcionários. A higiene, por exem-
plo, começa a ser negligenciada. 
Uma mesma toalha chega a ser usa-
da por três pacientes — quem tem, 
faz dela um negócio. Troca por um 
cigarro. Também não há colchões 
em estoque — são usados até apo-
drecer ou ser queimados pelos de-
tentos. Com  isso, voltaram as "mu-
quiranas" — os piolhos de corpo e a 
escabiose, que rapidamente se espa-
lham pelos pavilhões. Roupa de ca-
ma e do corpo são trocadas uma vez 
por semana — e nem todos, devido à 
demência mental, aceitam um ba-
nho de bom grado. 

Os pacientes estão no ócio —
sem pessoal suficiente, restaram 
apenas as oficinas de ludoterapia e 
a horta, como atividade. As duas, 
clisputadissimas, funcionam preca-
riamente. A horta é mantida por se-
te presos e muita força de vontade, 
conta José Mendes, seu encarrega-
do. "Dizem que não há dinheiro 
nem para comprar o cabo de um 
machado" — faltam esterco, semen-
tes e equipamentos. 

"Ajuda a gente — pede LJ.L. —
por um negocinho à toa, um furto, 
me mandaram para esse inferno." 
Filomena não precisava mais im-
plorar por liberdade. Estava bem, 
sob controle, ia continuar o trata-
mento em casa. A crise da institui-
ção "puniu" Filomena. Na semana 
passada, véspera de deixar o Mani-
cômio, teve uma recaída que pode-
ria ter sido evitada. Agora, está no 
Hospital do Juqueri. 


